






BASTIDORES “Janela” desfigura partidos
Como Roberto Rocha e nenhum dos demais concorrentes ao Palácio dos Leões 

conseguiram despolarizar a disputa entre Flávio Dino e sua antecessora Roseana Sar-
ney, ficou provado que o candidato do PCdoB vai fazer a melhor farofa. POLÍTICA

Companheiros...

w w w. o i m p a rc i a l . c o m . b r
Leia em todas as 

plataformas

Ano XCI   Nº 35.318   |   SÃO LUÍS-MA   |  TERÇA-FEIRA, 10 DE ABRIL DE 2018  |  CAPITAL E INTERIOR  R$ 2,00 @imparcialonline @oimparcial 98 99188.8267@OImparcialMA

NOSSOS TELEFONES:  GERAL 3212.2000   •   COMERCIAL 3212-2030   •   CLASSIFICADOS 3212.2020   •   CAA - CENTRAL DE ATENDIMENTO AO ASSINANTE 3212.2012  •   REDAÇÃO 3212.2010 

30º  máx

24º  min

TÁBUAS DE MARÉS COTAÇÕES  PREVISÃO DO TEMPO

MANHÃ TARDE NOITE

TERÇA 10/04/2018
02H49 ......... 4.6M
08H38 ......... 2.0M
15H04 ......... 4.7M
21H36 ......... 1.7M

DÓLAR
cotado em
 R$ 3,422

EURO
cotado em
 R$ 4,217

+1,6% -1,85%

LULA PRESO

A história 
de Vanusa  

 Basta uma rápida busca na internet 
para ver anúncios e postagens de pes-
soas que buscam contatos de  pai, mãe, 
irmãos, um familiar que seja, para ten-
tar ter a própria história de volta, res-
tabelecer os laços fraternos perdidos. 
Vanusa é uma delas. VIDA

Governadores do Nordeste  
querem visitar Lula

Flávio Dino e outros governadores do Nordeste tentam visitar ex-presidente na sede da Polícia Federal em Curitiba.  POLÍTICA

Quanto mais tempo Lula 
ficar preso, mais ele vai 
virar símbolo no mundo 
inteiro. A barbárie da 
direita brasileira, similar 
à da África do Sul, 
está criando um novo 
Mandela. E eles nem 
percebem isso 
Flávio Dino, governador do Maranhão

PT mantém 
pressão no STF

O Plano Haddad 
como vice de Lula

Partido acredita que Lula pode se manter 
candidato até agosto, quando seu registro seria 

negado. Então, esforço seria transferir votos para 
o ex-prefeito de São Paulo. POLÍTICA

POLÍTICA

Obras da Rua Grande mudam rotina do Centro
Início dos trabalhos de requalificação do principal centro comercial de São Luís faz com 

que lojistas e moradores tenham que alterar rotinas de circulação e trabalho. VIDA
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OS HERÓIS DE
 UMA CONQUISTA

Conheça os atletas e a trajetória
 do 26º título do Moto Club ESPORTES

EMPREGO       Astro de Ogum confirma concurso da Câmara

Quero 
reencontrar 

minha família 

Entre o terno 
e a poesia de 
Daniel Blume 

O advogado, procurador do 
Estado do Maranhão, juiz do TRE-
MA e escritor Daniel Blume lança 

hoje o livro de poesias Resposta 
ao Terno, que foi produzido ao 

longo de três anos, em paralelo à 
sua atividade como magistrado.

IMPAR
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VIDA



VIDA2
São Luís, terça-feira, 10 de abril de 2018

Obras da Rua Grande 
mudam rotina do Centro

Investigações

Queremos 
entregar toda a 

obra até o fim do 
ano, mas como 
toda obra deve 

criar alguns 
transtornos, 

e a gente 
vai procurar 
criar menos 
transtornos 

possíveis

Maurício Itapary, 
superintendente do Iphan

Responsável: George Raposo E-mail: gdinamite@gmail.com

CASO JESIEL
Amigos contestam 
versão de suspeito

OPORTUNIDADE
Astro de Ogum confirma 
concurso da Câmara

Apertou para os ambulantes

A Polícia Civil segue, ainda, em busca de três outros suspeitos 
de participação no crime de latrocínio. De acordo com o 
delegado Lúcio, Darlan apontou a participação de outros 
três no caso. “A gente vai continuar a investigação pra 
tentar localizar as pessoas que ele citou. Por hora, estamos 
aguardando o resultado da perícia pra saber se tinha mais 
de uma pessoa no sítio, além do autor, Darlan, e Jesiel, pra 
saber se bate a história de que tinham mais pessoas ou se ele 
cometeu o crime sozinho e está querendo inventar terceiras 
pessoas“, diz.
A polícia segue tentando o endereço que Darlan informou 
para tentar localizar os três suspeitos. Além do autor, foi 
preso também um homem conhecido como “Mazinho”, que 
teria comprado a Hilux da vítima. Sobre a possibilidade de ter 
cometido o crime sozinho, entre os amigos de Jesiel a opinião 
é unânime: “Um só não dava conta”, diz Margareth.
O sentimento entre aqueles que conviveram com a vítima 
ainda é de grande perda e tristeza. “É uma injustiça. Ele 
gostava de viver a vida, vivia com tranquilidade, gostava de 
viajar. Além de amigo, era um irmão. A gente tá sentindo 
muito”, finaliza Margareth.

Advogado Ricardo Belo
consegue habeas corpus

CHEGANDO À RUA GRANDE
A instalação dos tapumes que limitam a passagem 
de pessoas no local onde as obras acontecem, na 
Rua Grande, foi realizada no último sábado (7). 
Ontem, os trabalhos efetivamente se iniciaram 
e, com as máquinas e trabalhadores no local, 
houve muita confusão no trânsito e reclamação 
de pedestres e lojistas.
A vendedora Adilene Souza, responsável por uma 
loja que ficou no trecho de obras, atrás de um dos 
tapumes já percebe prejuízos por conta da redução 
no número de pessoas que agora passam pela 
frente da loja. Segundo ela, a maior preocupação 
é com o tempo que o espaço ficará interditado, 
podendo afetar nas vendas e lucros da loja. “Faltou 
informação por parte da empresa que está fazendo 
a obra. Eles só chegaram no sábado e taparam 
tudo aí, e o que a gente sabe é que devem durar 
uns dois meses, mas ninguém chegou a confirmar 
isso para a gente. Não sabemos ainda como vamos 
fazer para não ter prejuízos, mas com certeza vamos 
ter enquanto estiver tendo a obra aqui”, afirmou.
De acordo com o Iphan, a obra tem início no trecho 

da primeira quadra que compreende entre a Rua 
do Passeio e a Rua de Santaninha, acontecendo a 
intervenção sucessivamente por quadras. A obra 
não inviabilizará o acesso dos consumidores às 
lojas da quadra que estiver em serviço. A instalação 
dos tapumes foi feita de maneira a deixarem local 
para que os transeuntes tenham espaço suficiente 
para sua passagem, bem como para terem acessos 
aos espaços comerciais.
Durante vistoria realizada nas obras em fevereiro, 
o superintendente do Iphan, Maurício Itapary, 
destacou que o processo de obras na Rua Grande 
deve acontecer em etapas, evitando assim que 
todas as lojas sejam prejudicadas de uma vez 
só nesse processo. “Queremos entregar toda a 
obra até o fim do ano, mas como toda obra deve 
criar alguns transtornos. Ao chegar à Rua Grande, 
a obra irá acontecer por quadras, e a gente vai 
procurar criar menos transtornos possíveis. Assim 
que se for fechando uma quadra, vai se abrindo 
outra e as pessoas poderão continuar indo ao 
comércio local”.

Início dos trabalhos de requalificação do principal centro comercial de 
São Luís faz com que lojistas e moradores tenham que alterar planos

LUÍS FURTADO

H
á muito se pedia melho-
rias para a região cen-
tral de São Luís. Na Rua 
Oswaldo Cruz, a Rua 

Grande, as reclamações eram 
constantes quanto à precarie-
dade do calçamento e falta de 
infraestrutura que atrapalhava 
bastante os comerciantes locais e 
consumidores. Quando as obras 
finalmente chegaram, trouxeram 
consigo uma série de indagações 
sobre como afetariam a rotina 
diária de quem trabalha e passa 
pelos locais que receberiam me-
lhorias. O que começou como 
desejo de renovação do espaço 
público acabou se tornando dor 
de cabeça para muitos.

Para os pedestres que pas-
sam diariamente pelas praças 
Deodoro e Pantheon, a princi-
pal reclamação é da falta de es-
paço para caminhar, tendo eles 
que disputar espaço na rua com 
os carros e ônibus, que também 
ainda não se adaptaram com as 
alterações do trânsito. A profes-
sora aposentada Ionides Olivei-
ra diz que a obra é necessária e 
trará benefícios à região, porém 

está sendo executada de maneira 
desorganizada. “Acho que não 
deveria ser feito tudo de uma 
vez e, sim, por etapas. Porque 
fecharam todas as praças e a lo-
comoção fica muito complica-
da, além do trânsito. Para você 
atravessar de um lado para o ou-
tro, tem que se arriscar andando 
pela rua, porque a calçada foi 

coberta com tapumes. A obra 
precisava ser feita, mas de uma 
forma mais organizada”.

O Projeto de Requalificação 
Urbana da Rua Grande deve en-
tregar até o fim deste ano a área 
das praças Deodoro e Panthe-
on, Alameda Gomes de Castro 
e Rua Grande completamente 
renovadas, com um valor orçado 

em R$ 31 milhões em recursos 
do Iphan, por meio do PAC das 
Cidades Históricas. De acordo 
com o cronograma do Instituto 
do Patrimônio Histórico e Artís-
tico Nacional (Iphan), a entrega 
da Pantheon e Alameda deve ser 
ainda neste semestre e a Deodo-
ro será a última, já que o cantei-
ro de obras está instalado nela.

Os que trabalham com o 
comércio informal começam 
a perder espaço à medida que 
a obra vai avançando. O Iphan 
diz que, em reunião realizada 
no CDL no dia 28 de março, os 
lojistas da primeira quadra da 
obra receberam todas as devi-
das informações sobre o plano 
de trabalho a ser aplicado na 
execução da obra, onde foi acer-
tada a melhor forma de manter 
as atividades comerciais sem 
grandes transtornos. Já os am-
bulantes alegam ainda estar dis-
persos quanto à resolução de 
onde deverão ficar.

O ambulante Joel Marques 
afirma que, por enquanto, fica-
rá onde está e tentará se aper-

tar da maneira que puder para 
não ter que sair do seu local de 
vendas. Ele teme ser impedido 
de voltar quando as obras che-
garem ao fim. “Ninguém disse 
se a gente vai sair ou ficar, e o 
que a gente quer é só um lugar 
para trabalhar. Eu vou ficar aqui 
sim, e enquanto estiver dando 
para ter um espaço para traba-
lhar, eu venho”. 

A Associação dos Vendedo-
res Ambulantes e Similares de 
São Luís aguarda acordos que 
devem ser realizados com a Se-
cretaria Municipal de Urba-
nismo e Habitação (Semurh) 
para a saída dos ambulantes 
que trabalham na extensão da 
Rua Grande. De acordo com 

o presidente da associação, 
Carlos Cunha dos Santos, são 
340 ambulantes só nessa área 
e os que estão no local onde 
a obra acontece fizeram mu-
danças provisórias para con-
tinuar no local. 

“Os trabalhadores da região 
onde está tendo a obra foram 
recuados para dar espaço para 
os pedestres passarem, e suas 
barracas foram diminuídas. Essa 
solução é provisória, e o que a 
gente espera é que, passada a 
obra, eles possam ficar nas ruas 
transversais. Eles pegam chuva 
e sol para sustentar a família e 
não podem parar nenhum dia, 
senão, passam fome”, afirmou.

Com o espaço foi reduzido 

para passagem, alguns pedes-
tres reclamam da dificuldade 
em transitar no trecho. “A gen-
te não sabe se passa por cima 
da barraca ou se se aperta na 
calçada por causa desse tapu-
me. Está muito difícil aqui e o 
trânsito ficou mais engarrafa-
do ainda”, comenta a estudan-
te Mariana Silva.

Segundo o Iphan, confor-
me o avançar das obras, os 
serviços devem impactar ruas 
transversais que cortam a Rua 
Grande, onde as que recebem 
tráfego viário devem ter seus 
fluxos desviados temporaria-
mente, de acordo com orien-
tação das Secretarias Muni-
cipais responsáveis.

Ainda com inquérito poli-
cial em curso, o caso do assas-
sinato do designer e publici-
tário Jesiel Pontes, no último 
28 de março, segue deixando 
diversas incógnitas e a sensa-
ção de injustiça entre amigos 
e familiares da vítima. Darlan 
Melo, principal suspeito de ter 
cometido o crime, informou em 
depoimento que era amigo da 
vítima, estava sempre pelo sítio 
e “não preparou, não planejou 
nem participou do crime”, se-
gundo informações da polícia.

A versão, no entanto, é 
questionada por amigos mais 

próximos de Jesiel. Eles afir-
mam que o suspeito não era 
conhecido da vítima e sequer 
o tinham visto em outras oca-
siões. “Ele mentiu no depoi-
mento. Nós nunca vimos ele”, 
informou Margareth Assun-
ção, amiga de Jesiel. O suspei-
to afirmou, ainda, que apenas 
recebeu o carro, uma Hilux, 
para vender em Urbano Santos. 
“Mas isso todo latrocina ten-
ta: se passar por receptador“, 
disse o delegado Lúcio Reis, 
titular da Superintendência 
de Homicídios e Proteção à 
Pessoa (SHPP).

O presidente da Câmara 
Municipal, Astro de Ogum, 
informou a O Imparcial que 
em breve sairá o concurso pú-
blico para a Câmara Municipal 
de São Luís. O vereador infor-
mou que, assim que for finali-
zada a implantação do ponto 
eletrônico no órgão público, 
o próximo foco é o certame. 

“Estão pensando que foi 
esquecido, estamos em fase 
de implantação do ponto ele-
trônico por aqui [Câmara Mu-
nicipal], a seguir, iremos pro-
videnciar as medidas para o 
concurso”, informou o presi-

dente. As datas e os cargos ain-
da não foram divulgados, mas 
Astro informou que, assim que 
o levantamento for realizado, 
será comunicado à população. 
“Assim que fizermos todo o le-
vantamento, será informado 
o quantitativo de vagas para 
o certame. Mas será um bom 
número. Lembrando que há 
cargos como assessoria de vere-
adores, por exemplo. Estamos 
estudando ainda uma forma”, 
finalizou Astro.

Esse deve ser o primeiro 
concurso público da Câmara 
Municipal de São Luís.

Obras da primeira quadra da Rua Grande começaram ontem alterando a rotina das pessoas na região
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